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Desenvolvido em 1882 por Jigoro Kano a partir de seus 
estudos sobre as diversas escolas de JuJutsu1, o Judô Kodokan 
fundou-se a partir de três pilares básicos: como método de luta 
(arte marcial), como método de treinamento físico (educação 
física) e como método de treinamento mental (desenvolvimento 
moral e intelectual), em que o Do (caminho) é o foco principal a 
ser ensinado com vistas a beneficiar a sociedade. Uma das prin-
cipais contribuições de Kano foi a transformação de uma prática 
de luta marcial em um método educativo. Para isso foi necessário 
estabelecer uma ligação entre as ações práticas provenientes de 
uma arte marcial, presente na cultura oriental japonesa desde o 
século XVII, com um pensamento filosófico e pedagógico que 
sofreu influência (ocidental) das obras de John Dewey, Stuart 
Mill, Herbert Spencer e Samuel Smiles. Os estudiosos HELM 
(2000), CASADO & VILLAMÓN (2009) e WATSON (2011) são 
unânimes em afirmar essa influência. Com o final da Segunda 
Guerra Mundial, o Judô perdeu boa parte dos conceitos e funda-
mentos que faziam sua ligação com a linguagem e o pensamento 
oriental em função da sua expansão pelo mundo como prática 
esportiva (VILLAMON, 2011). Cresceu também a implantação 
de Dojos de Judô pelas escolas que atendem mais ao caráter 
disciplinador e de rendimento técnico que de ampliação do po-
tencial humano ou espaço de veiculação do pensamento oriental
1  O jujutsu é o termo que designava uma série de práticas de lutas corpo 
a corpo com ou sem armas. Seu significado semântico é marcado pelo ju 
(flexibilidade) e jutsu (arte ou técnica) , ou seja, a arte de usar a flexibilidade 
de forma adequada para vencer um oponente em um combate.
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(CARVALHO, 2007). Essa possível ligação entre o Oriente e o 
Ocidente, que preserva parte da cultura tradicional japonesa e 
permite a influência de pensamentos e práticas ocidentais, possui 
extrema relevância para a atualidade, uma vez que muito se fala 
em retornar às origens das formulações do Judô, embora sem 
conhecê-las em profundidade. Até a Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ), por meio do Conselho Nacional de Graduação, 
no documento intitulado “Regulamento para exame e outorga 
de faixa e grau” (2011), aponta a necessidade de repensar a ex-
cessiva valorização do judô competitivo e busca “reverter essa 
tendência” em que “aproximadamente há 5 anos atrás, iniciou-se 
no Japão o movimento de conscientização da necessidade de se 
voltar às origens do Judô, com objetivo de resgatar os valores 
históricos e culturais como também dos processos pedagógicos 
de ensino do Judô inseridos no contexto da formação do cidadão 
íntegro através da sua prática”. 
Afinal, que valores são esses e até que ponto devemos 
adotá-los sem uma profunda reflexão? Pelo fato de o Judô ser 
uma das poucas práticas de origem não-ocidental presente em 
diversas escolas brasileiras, estudar as implicações educativas 
da pedagogia oriental é um privilégio que deve ser explorado. 
Por mais que se desenvolvam atividades e vivências sobre 
cultura oriental na escola, estas são pontuais; o Judô, por sua 
vez, quando a escola o oferece, é tido como atividade de longo 
prazo, com espaço próprio, o Dojo (local de prática do judô). 
O que preocupa, em certo sentido, é a afirmação do Judô na 
escola somente como prática esportiva, desconsiderando sua 
função educativa que transcenda o gesto técnico, na possi-
bilidade de veicular os valores orientais que tomam como 
referência a importância da participação do corpo integral no 
processo formador do ser humano nas vivências educativas, 
além de contribuir na construção de uma visão sistêmica de 
mundo, uma vez que os modelos cooperativos e a valorização 
da interdependência são fundamentais para formação do ho-
mem contemporâneo. Essa mesma referência, o corpo integral, 
é um dos princípios fundamentais da ciência da motricidade 
humana estabelecido para vencer o dualismo cartesiano que 
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tanto influencia as práticas corporais ocidentais em geral e, 
evidentemente, o Judô.
Desse modo, o estudo busca responder as questões: Quais 
são as referências teórico-antropológico-filosóficas que dão sus-
tentação aos fundamentos do judô educativo e em que medida 
sugere a relação de integração Oriente-Ocidente e sua ligação 
com o desenvolvimento da motricidade humana? Qual foi o 
modelo sistêmico de pensamento de Jigoro Kano ao estruturar 
o Judô como método educativo e, ao transformar-se de método 
educativo para esporte, como se mostra o processo de integração 
Oriente-Ocidente?
Assim, o estudo tem como objetivos: 1) identificar os fun-
damentos do Judô educativo segundo a influência do processo 
de integração Oriente-Ocidente; 2) analisar a relação Oriente-
-Ocidente durante a transformação do Judô de método educativo 
para prática esportiva; e 3) organizar elementos estruturantes 
para estabelecer os fundamentos do judô educativo contempo-
râneo, analisando a influência da integração Oriente-Ocidente 
nesse processo, partindo do modelo sistêmico de pensamento 
de Jigoro Kano ao elaborar o Judô Kodokan reorganizando 
suas referências conceituais a partir da Ciência da Motricidade 
Humana. Trata-se de um estudo teórico, de caráter bibliográfico, 
que se apropria da antropologia filosófica como suporte meto-
dológico. Como resultado parcial deste trabalho, foi construído 
um quadro com a evolução antropológico-filosófica da luta de 
Judô desde a prática do Bujutsu (Arte militar) – século XVII – no 
Japão medieval até as perspectivas contemporâneas dadas pela 
Motricidade Humana. Estruturou-se uma figura que representa 
o modelo sistêmico de pensamento de Jigoro Kano ao criar o 
Judô, suas relações com o pensamento oriental-ocidental e as 
influências Oriente-Ocidente na elaboração dos fundamentos 
educativos do Judô.
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